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VILLAS-BOAS (Madeira)
CORRETORES  DE  SEGGUROOS,  LDA..
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Seis transportadoras aéreas
violaram, nos passados dias
26 e 27 de Março, as limita-

ções operacionais no Aeroporto da
Madeira constantes do AIP. Isso
significa que os aviões dessas em-
presas aterraram com ventos cons-
tantes superiores a 15 nós ou raja-
das de 25 nós. A notícia é confirma-
da na edição do próximo mês do jor-
nal de aviação "TAKE-OFF", que
ontem começou a ser distribuída
em Lisboa.

A publicação, que dá conta de
uma reunião que decorreu em Lis-
boa, no Instituto Nacional de Avia-
ção Civil (INAC), no passado dia
20 de Maio, com a presença de res-
ponsáveis pelo autoridade aeronáu-
tica nacional e pelas operações de
voo das companhias, revela que ne-
nhuma das empresas ou dos coman-
dantes que decidiram aterrar na
Madeira nesses dias deverão ser
processados.

O INAC limitou-se a apresentar
um memorando sobre as aterra-

gens na Madeira, não estando pre-
vista a aplicação de qualquer san-
ção, observa o jornal.

Na reunião que teve lugar no
INAC estiveram presentes a TAP
Air Portugal, a Air Luxor e a ATA-
-Aerocondor Transportes Aéreos,
que se fizeram representar pelos di-
rectores de operações de voo e, no
caso da TAP, também pelo piloto
chefe. A SATA Internacional não es-
teve representada por razões de na-
tureza logística. As transportadoras
estrangeiras Condor e Sterling irão
ser contactadas através das autori-
dades dos respectivos países (Ale-
manha e Suécia).

O objectivo da reunião foi comu-
nicar o que se passou no Aeroporto
da Madeira naqueles dois dias e
que resultam das investigações do
INAC: seis violações daquilo que es-

tá determinado no AIP. O memo-
rando é uma síntese do que se terá
passado, tendo o INAC manifesta-
do interesse em obter a colabora-
ção das transportadoras para que
seja desenvolvida uma análise mais
detalhada dos fenómenos aerológi-
cos existentes no Aeroporto da Ma-
deira, o que terá sido bem aceite pe-
los intervenientes na reunião.

Foi igualmente solicitado aos
responsáveis das referidas transpor-
tadoras que façam recomendações
aos seus pilotos para que, enquanto
estiverem em vigor as actuais limi-
tações, respeitem o que está deter-
minado no AIP.

Ambas as partes concordaram,
entretanto, que não devem ser alte-
radas as regras actualmente existen-
tes enquanto não forem conhecidos
os resultados dos estudos em curso.
O INAC vai recomendar, informou
uma fonte bem colocada nessa es-
trutura aeronáutica, que seja insta-
lado, com urgência, no Aeroporto
da Madeira um radar meteorológi-
co Doppler para melhor identifica-
ção dos problemas provocados pe-
los ventos nesta infra-estrutura.

Seis companhias aéreas violaram
limites operacionais na Madeira
O INAC já reuniu com os responsáveis pelas operações de voo das empresas prevaricadoras
e vai recomendar a instalação de um radar meteorológico no aeroporto

Catanho Fernandes
cfernandes@dnoticias.pt
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Quatro companhias portugue-
sas – TAP, Air Luxor, SATA
Internacional e ATA-Aero-
condor – e duas estrangeiras
ultrapassaram os limites.

mol_ibj^p=ab=^raf†Íl
jçìê~íç=oÉáë
bpmb`f^ifw^al=bj=^`²pqf`^=j°af`^

pfbjbkp Ó=^m^obielp=^rafqfslp
^=ã~áë=~î~å´~Ç~=í¨ÅåáÅ~=~ìÇáçäµÖáÅ~=~ç=å∞îÉä=ãìåÇá~äW

Ó mofpj^=J rã=åçîç=~é~êÉäÜç=ÅçãéäÉí~ãÉåíÉ=ÇÉåíêç=Çç=çìîáÇç=NMMB=afdfJ
q^iKKK=^=∫äíáã~=áåçî~´©ç=Çç=ä∞ÇÉê=ãìåÇá~ä=Éã=~é~êÉäÜçë=~ìÇáíáîçëKKK

Ó=rj=dorml=ab=molcfppflk^fp=ofdlolp^jbkqb=nr^ifcf`^alp=
bpqž=^l=pbr=afpmlo=`lj=^=jžufj^=bcf`ž`f^=b=`ljmbqŽk`f^

Ó ^ppfpqŽk`f^=q°`kf`^=b=mboj^kbkqb
sbke^=c^wbo=rj=qbpqb=fkqbfo^jbkqb=dožqfp
båÅçåíê~JëÉ=åç=crk`e^iI=Çç=Çá~=O=~í¨=~ç=Çá~=R=ÇÉ=grielI=ç=ÉëéÉÅá~äáëí~=Ç~=åçëë~=Å~ë~=é~ê~
Ñ~òÉê=Éñ~ãÉë=~ìÇáçã¨íêáÅçë=É=~éäáÅ~´©ç=Ç~=éêµíÉëÉ=~ìÇáíáî~=å~W
c^ojž`f^=al=`e^c^ofwI i~êÖç=Çç=`Ü~Ñ~êáòI=NQK
`lkpriqbJklp
bã=iáëÄç~=Ô oì~=Ç~=bëÅçä~=mçäáí¨ÅåáÅ~=EÉåíê~Ç~=éÉä~=`~ä´~Ç~=båÖK⁄=jáÖìÉä=m~áëI=RSJNK⁄F

qÉäÉÑëKW=ONPVTQSSMLONPVSOPTOLONPVMRUTO=Ô=c~ñW=ONPVMRUTO=Ó=iáëÄç~K
ÉJã~áäWãçìê~íçêÉáë]åÉíÅ~ÄçKéí== RVQRR

RUI MAROTE

Embora tenham aterrado fora dos limites nenhuma companhia será penalizada.


